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RESUMO 
O objetivo do presente estudo foi analisar o desempenho neuromuscular após a realização de uma corrida de 10.000 metros e 
examinar a relação entre a composição corporal e as variáveis neuromusculares com o desempenho em prova (Pace e tempo 
de prova) em corredores amadores. Para tanto, 19 militares (28,5±2,3 anos) fizeram avaliação neuromuscular (força estática 
de pernas e preensão manual; força explosiva e flexibilidade), antropométrica e composição corporal antes e após uma prova 
de 10.000 metros. Foram observadas redução na força estática de pernas (P=0,034) e aumento da força explosiva (P=0,002) e 
flexibilidade (P=0,004) após a prova. Na análise de regressão linear múltipla, o somatório de dobras cutâneas foi relacionado 
ao tempo de prova e o Pace (p<0,05). Os resultados deste estudo indicam qua há alterações no desempenho neuromuscular 
após uma corrida de 10.000 metros e o desempenho da corrida está associado a composição corporal. 
Palavras-chave: Aptidão física, Antropometria, Corridas, Desempenho atletico.  
 

ABSTRACT 
The aim of this study was to analyze neuromuscular variables after conducting a race of 10,000 meters and examine the 
relationship between body composition and neuromuscular variables with the performance in race (Pace and run time) in 
amateur runners. For this, 19 military (28.5±2.3 years), performed neuromuscular (static leg strength and handgrip; power of 
lower limbs and flexibility), anthropometric and body composition evaluation before and after a race 10,000 meters. There 
was a reduction in static leg strength (P=0.034) and increase in explosive strength (P=0.002) and flexibility (P=0.004) after 
the test. In linear multiple regression analyses the ∑ skinfolds was significantly related with Pace and run time (p<0.05). The 
results of this study indicate that there are changes in neuromuscular performance after a race of 10,000 meters and race 
performance is associated with body composition. 
Keywords: Physical fitness, Anthropometry, Racing, Pace, Athletic performance. 

 

Introdução  
 

Tradicionalmente, as principais variáveis que estão associadas com a desempenho de 
corredores de resistência, são o consumo máximo de oxigênio, limiar de lactato, limiar 
anaeróbio e a economia de corrida1,2. No entanto, dependendo das distâncias e a duração de 
uma corrida, o desempenho atlético parece ser influenciado pelas características fisiológicas1, 

2, parâmetros antropométricos3,4, estratégia de corrida5,6, além de variáveis, como a idade7, 
sexo4,7 e nutrição8.  

Neste contexto, durante as corridas, os corredores de resistência geralmente adotam 
uma estratégia de corrida com uma distribuição de velocidade constituída por três fases 
distintas. Estas fases são caracterizadas por um início rápido, seguido de um período de 
velocidade mais lenta durante o meio da corrida, e um aumento significativo na fase final da 
corrida9,10. Estudos recentes têm demonstrado que a intensidade da corrida varia 
consideravelmente durante os eventos de média e longa distância e está associada com a 
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interação entre diferentes sistemas de energia11. Desta forma, ao considerar as altas 
velocidades alcançadas durante a fase inicial e final da corrida, parece plausível supor que as 
variáveis neuromusculares podem ser consideradas determinantes importantes da estratégia de 
corrida em provas de longa distância9,12. 

Ademais, algumas variáveis antropométricas e de composição corporal têm sido 
relacionadas ao desempenho em corridas, como o índice de massa corporal (IMC)13, o 
percentual de gordura corporal14 e a circunferência do braço15. No entanto, o percentual de 
gordura corporal e algumas dobras de adiposidade parecem ser os melhores preditores do 
desempenho em corridas de meia e longa distância (i.e: maratonas, ultra-maratona)3,7,14. Neste 
contexto, considerando-se a antropometria como uma variável de previsão, a associação de 
algumas dobras cutâneas com o desempenho em corridas tem sido investigada 
intensivamente3,16,17.  

Além da análise dos fatores associados ao desempenho da corrida, alguns estudos têm 
analisado o impacto das corridas de meia e longa duração em variáveis neuromusculares18,19. 
De fato, estudos têm demonstrado que após uma corrida de 30.000 metros a força muscular 
sofre redução, o que, naturalmente, prejudicaria na realização de outras atividades físicas 
realizadas em sequência. No entanto, essas respostas não são universais e depende da variável 
neuromuscular em análise. Ademais, os estudos foram realizados analisando corridas, cujo 
número de praticantes é baixo, como é o caso das maratonas e ultra-maratonas. 
Diferentemente, das corridas de 10.000 metros, cuja procura por essa prova vem crescendo 
nos últimos anos 20. 

Nesse sentido, informações sobre fatores associados ao desempenho em provas de 
10,000 metros, bem como os efeitos dela em variáveis neuromusculares (força estática de 
membros superiores e inferiores, força explosiva e flexibilidade) são necessárias. Deste modo, 
este estudo tem por objetivos: a) analisar as variáveis neuromusculares após a realização de 
uma corrida de 10.000 metros e b) examinar a relação entre a composição corporal e as 
variáveis neuromusculares com o desempenho em prova (Pace e tempo de prova ). 
 
Métodos 
 
Desenho do estudo 

Todas as coletas foram realizadas em um único momento, durante a corrida 
homologada pela Federação Pernambucana de Atletismo (FPA) e ocorreu no mesmo período 
do dia, com variação aproximada de uma hora e trinta minutos (corrida de 10.000 metros). 
Todos os procedimentos foram realizados em um local especifico devidamente estruturado 
para as coletas, dadas as seguintes condições: 29,0 ± 2ºC de temperatura ambiente, 56% de 
umidade relativa do ar e pressão atmosférica de 760 mmHg (Barigo, Alemanha). A hidratação 
foi permitida ad libitum durante a realização da corrida. Os sujeitos foram submetidos a 
avaliações antropométricas (massa corporal, estatura e circunferências), composição corporal 
(dobras de adiposidade) e testes neuromotores (handgrip; força estática de pernas, impulsão 
horizontal e flexibilidade). Os voluntários foram devidamente instruídos a comparecer ao 
local de coletas com antecedência previa de 1h, de modo que fossem realizados todos os 
procedimentos e avaliações antes do início da prova. Todos os protocolos utilizados para 
avaliação dos sujeitos foram realizados por uma equipe de avaliadores devidamente treinada.  
 
Amostra 

A amostra foi composta por 19 militares do sexo masculino, praticantes de exercícios 
físicos, recrutados nas Unidades da Polícia Militar de Pernambuco, 1ª. Companhia 
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Independente de Operações Especiais (CIOE) e do Batalhão de Policiamento de Choque 
(BPChoque). As características gerais dos sujeitos estão descritas na Tabela 1.  

Cada individuo foi convidado pessoalmente a participar de forma voluntária do 
experimento, sem nenhum vínculo obrigatório e foram devidamente esclarecidos sobre todos 
os procedimentos aos quais seriam submetidos. Para inclusão no estudo, os sujeitos deveriam 
apresentar baixa estratificação de risco cardiovascular segundo o American College of Sports 
Medicine21. Nenhum dos voluntários submetidos ao experimento e testes foi excluído do 
estudo. Todos os participantes assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Os procedimentos adotados neste estudo atenderam às normas da Resolução 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde para pesquisas em seres humanos. O estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Pernambuco (Protocolo: 1.050.136).  
 
Tabela 1. Características gerais da amostra. 
Variáveis Média ± DP IC95% 
Idade (anos) 28,5 ± 2,3 27,3 a 29,6 
Antropometria e composição corporal 
Massa corporal (kg) 73,3 ± 5,6 70,5 a 76,2 
Estatura (cm) 174,7 ± 3,9 172,7 a 176,7 
Índice de massa corporal (kg/m²) 24,1 ± 2,2 23,0 a 25,2 
Σ Tr+ Pt+ Cx (mm) 25,9 ±7,0 22,3 a 29,3 
Gordura relativa (%) 9,3  ± 2,7 7,9 a 10,7 
Massa livre de gordura (kg) 66,5 ± 4,9 64,0 a 68,9 
Aptidão neuromuscular  
Força de preensão manual (kgf) 40,8 ± 3,5 39,1 a 42,6 
Força de pernas (kgf) 121 ± 25 108 a 133 
Impulsão horizontal (cm) 204 ± 20 194 a 214 
Flexibilidade (cm) 30,4 ± 10,4 25,1 a 35,7 
Desempenho de prova 
Pace (min/km) 3,3 ± 0,4 3,1 a 3,5 
Tempo de prova (min) 50,4 ± 6,4 47,6 a 54,1 
Dp – desvio-padrão; IC95% - intervalo de confiança de 95%. 
Fonte: Os autores 
 
Antropometria e Composição Corporal 
 Para determinação da massa corporal e estatura foram utilizados uma balança portátil 
(Tanita, Brasil) e um estadiômetro (Welmy, Brasil). Ambas as medidas foram realizadas 
seguindo procedimentos descritos previamente22. Foram mensuradas as dobras cutâneas do 
tríceps, peitoral e coxa (Lange, Cambridge Scientific Instruments, Cambridge, Maryland), 
sendo coletadas por único avaliador, em triplicata e adotou-se como valor a mediana. Para 
estimativa da densidade corporal, foi utilizada a equação proposta por Jackson e Pollock23. 
Em seguida, recorreu-se ao modelo matemático proposto por Siri24, para estimar a gordura 
corporal relativa. Para todas as medidas foi utilizada a padronização da Internacional Society 
for Advancement for Kinanthropometry - ISAK (2012)25. O Erro Técnico de Medida (ETM) 
foi utilizado para verificar a confiabilidade intra-avaliador. ETM para medidas 
antropométricas foi 5,7% para massa corporal, 2,5 % para estatura, 6,2 %, 8,4 % e 4,3% para 
tríceps, peitoral e coxa, respectivamente.  
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Testes neuromusculares 
Os testes neuromusculares foram coletados mediante a administração de quatro testes 

conhecidos e padronizados, obedecendo a seguinte sequência: flexibilidade (sentar e 
alcançar), força de pressão (dinamometria), força estática de perna (dinamometria), força 
explosiva de membros inferiores (impulsão horizontal)26.  

Flexibilidade: Os participantes descalços sentaram com os pés embaixo da escala de 
medição da caixa, com os joelhos completamente estendidos. O avaliador segurou os joelhos 
para assegurar que os mesmos permaneçam estendidos. Os braços foram estendidos para 
frente com uma mão sobre a outra para realizar o teste. O avaliado com as palmas das mãos 
para baixo, procura alcançar o máximo de distância com as mãos ao longo da escla de 
mediação. O procedimento foi repeido duas vezes 

Força de preensão manual: A força de preensão manual foi obtida por meio do 
dinamômetro hidráulico (Saehan, Flintvile, Estados Unidos) ajustável e calibrado com escala 
de 0 a 100 kg/f. O participante foi posicionado em pé, com o braço estendido ao longo do 
corpo (posição anatômica). A articulação interfalangeana proximal da mão foi ajustada sob a 
barra que era então apertada entre os dedos e a região tenar. Durante a preensão manual, o 
braço permanecia estendido e imóvel, havendo somente a flexão das articulações 
interfalangeanas e metacarpofalangeana. O dinamômetro foi posicionado na mão direita do 
avaliado que realizou uma força máxima durante cinco segundos. Como nenhum dos sujeitos 
avaliados tinha familiaridade com o instrumento utilizado, o teste foi realizado em duas 
medições com intervalo de um minuto entre cada execução, sendo utilizado para a análise dos 
dados apenas o maior valor encontrado.  

Força estática de pernas: O aparelho calibrado e zerado, foi solicitado que o avaliado 
posicione-se na base do aparelho com os joelhos fletidos a aproximadamente 120 graus e 
tronco ereto. A barra de tração foi colocada em uma posição em que a mesma fique à altura da 
prega inguinal. Foi realizada a extensão dos joelhos sem flexionar o tronco.  

Força explosiva de membros inferiores (impulsão horizontal): O avaliado se coloca 
com os pés paralelos no ponto de partida (linha zero da fita métrica fixada ao solo). Através 
de um comando de voz o avaliado executou o salto no sentido horizontal, com impulsão 
simultânea das pernas, objetivando atingir o ponto mais distante da fita métrica. Foi permitida 
a movimentação livre de braços e tronco.  

Os testes avaliações foram realizados no primeiro momento uma hora antes da 
realização da prova e imediatamente ao final da corrida 27 
 
Pace (mim/km) e tempo de prova  

Para mensurar o ritmo médio da corrida, foi utilizada a razão entre o tempo de prova e 
a distância total percorrida (pace = tempo de prova, minutos / distância, km). Com isso, pode-
se verificar o tempo médio para cada quilômetro percorrido. O tempo da prova foi fornecido 
pela organização da prova.  
 
Análise Estatistica  

Previamente, os dados foram testados quanto a sua normalidade pelo teste de Shapiro-
Wilk. As variáveis analisadas foram apresentadas pela média ± desvio padrão. Devido ao 
tamanho da amostra, foi apresentado à estimativa do intervalo de confiança de 95%. Para 
comparação entre o momento incial e final da realização da corrida nas variáveis 
neuromusculares foi utilizado teste de t-student para amostra pareadas. O Coeficiente de 
Correlação de Pearson foi adotado para verificar a relação entre as variáveis de desempenho 
(Tempo de Prova (min) e Pace (min/km)) com os componentes da aptidão neuromuscular 
(força de preensão manual e de pernas, impulsão vertical e flexibilidade) e antropométricas 
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(massa corporal, somatório de dobras, área muscular da coxa e de composição corporal  
(percentual de gordura, massa muscular livre de gordura e massa muscular total).  

A análise de regressão linear múltipla foi utilizada para verificar quais dos 
componentes neuromotores, antropométricos e de composição corporal apresentam maior 
relação com as variáveis de desempenho na prova, ajustando pela idade dos indivíduos. 
Análise de colinearidade foi testada, utilizando-se como critério variance inflation factors - 
VIF < 5 e tolerância abaixo de 0,20. Para todos os testes foi utilizado o software SPSS versão 
17.0 (SPSS, Inc.,USA). Os dados são apresentado como média ± desvio padrão e o nível de 
significância adotado em todas as análises foi de 5%. 
 
Resultados  
 

Na Figura 1 (painéis a,b,c,d), são apresentadas as variáveis neuromusculares no 
momento inicial e imediatamente após o término da corrida de 10.000 metros. Foram 
encontradas diferenças significantes na força estática de pernas (P<0,034), força explosiva 
(P<0,002) e flexibilidade (P< 0,004). Contudo, estas alterações ocorreram de forma distinta, 
uma vez que a força explosiva e a flexibilidade apresentaram maiores valores médios em 
relação ao momento inicial corrida. Não foram observadas diferenças significativas na força 
estática de membros superiores (P > 0,05). 
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Figura 1. Análise comparativa das variáveis neuromusculares entre o momento e incial e 

final após a realização da corrida.  
Fonte: Os autores 

 
A Tabela 2 apresenta os resultados da Correlação momento-produto de Person (r e p - 

valores). O tempo de prova (mim) correlacionou-se positivamente com o ∑ Tr+Pt+Cx (mm) e 
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o Percentual de Gordura. Já o Pace apresentou uma correlação negativa significativa com 
estas variáveis. Não foram encontradas relações significativas entre as variáveis neuromotoras 
investigadas e o desempenho tanto expresso pelo tempo de prova e pace.  

 
Tabela 2. Relação entre o desempenho da prova de 10.000 metros e as variáveis de aptidão 

neuromotora e de composição corporal. 

Variáveis Tempo de prova (min) Pace (min/km) 
r p r p 

Aptidão neuromotora 
Força de preensão manual (kgf) -0,24 0,32 0,18 0,47 
Força de pernas (kgf) 0,26 0,28 -0,36 0,13 
Impulsão horizontal (cm) -0,19 0,43 0,16 0,50 
Flexibilidade (cm) 0,03 0,99 0,06 0,79 
Composição corporal 
Massa corporal (kg) 0,26 0,28 -0,22 0,37 
Σ Tr+ Pt+ Cx (mm) 0,66 0,03 -0,67 <0,001 
Gordura relativa (%) 0,51 0,02 -0,50 0,03 
Massa livre de gordura (kg) 0,07 0,78 -0,02 0,91 
Massa muscular total (kg) 0,17 0,48 -0,13 0,59 
Área muscular da coxa (cm²) 0,18 0,45 -0,12 0,61 
Tr: Dobra cutânea do Trícpes; Pt: Dobra cutânea do peitoral; Cx: Dobra cutânea da coxa 
Fonte: Os autores 
 

Devido à colinearidade existente entre o somatório de dobras cutâneas e o percentual 
de gordura, optou-se neste estudo, pela utilização do somatório, devido à sua maior 
aplicabilidade prática. Na Tabela 3, são apresentados os resultados da regressão linear 
múltipla. Foi observado que o somatório de dobras foi significantemente relacionado com as 
variáveis de desempenho. Todavia, quando ajustado por variáveis neuromotoras, o modelo 
não permaneceu significante.    
 
Tabela 3. Análise de regressão linear múltipla entre o desempenho na prova de 10.000 metros 

e as variáveis de aptidão neuromotora e de composição corporal. 
 Tempo de prova (min) Pace (min/km) 

β (IC95%) b p β (IC95%) b p 
Modelo 1ab       
Σ Tr+ Pt+ Cx (mm) 0,572(0,209;0,936) 0,62 0,004 -0,04(-0,063;-0,015) -0,65 0,003 
Modelo 2cd       
Σ Tr+ Pt+ Cx (mm) 0,492(0,019;0,966) 0,53 0,043 -0,033(-0,063;-0,002) -0,55 0,036 
Força de PM(kgf) 0,019(-0,988;1,026) 0,10 0,968 -0,002(-0,066;0,062) -0,02 0,947 
Força de pernas (kgf) 0,079(-0,59;0,217) 0,31 0,234 -0,006(-0,015;0,003) -0,37 0,159 
Impulsão horizontal (cm) -0,023(-0,243;0,197) -0,07 0,823 0,001(-0,013;0,015) 0,04 0,894 
Flexibilidade (cm) 0,057(-0,273;0,388) 0,09 0,711 0,001(-0,022;0,020) -0,03 0,882 

PM – preensão manual; Todos os modelos tiveram como ajuste a idade dos indivíduos. β – coeficiente de regressão;IC95% - 
intervalo de confiança de 95%; b – coeficiente de regressão padronizado 
a Modelo 1 para tempo de prova: R=0,713; r²=0,508; F=7,74; p=0,005 
b Modelo 1 para pace: R=0,694; r²=0,482; F=6,98; p=0,007 
c Modelo 2 para tempo de prova: R=0,760; r²=0,578; F=2,51; p=0,088 
d Modelo 2 para pace: R=0, 764; r²=0,583; F=2,; p=0,083 
Fonte: Os autores 
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Discussão  
 

O objetivo deste estudo foi analisar as variáveis neuromusculares após a realização de 
uma corrida de 10.000 metros e examinar a associação entre a composição corporal e as 
variáveis neuromusculares com o desempenho em prova (Pace e tempo de prova). 
Inicialmente, foi observado que as variáveis neuromusculares foram afetadas de maneira 
distinta imediatamente após a realização da corrida, a qual a força dinâmica e a flexibilidade 
apresentaram maiores valores médios, enquanto que a força estática de pernas foi menor. 
Estas respostas parecem está associadas ao papel das características neuromusculares 
relacionadas à ativação neural voluntária e reflexa, a força e elasticidade muscular, além da 
mecânica dos movimentos realizados durante a corrida6, 9.  

O mecanismo subjacente, que parece explicar estas alterações sugerem que a 
estimulação dinâmica pode aumentar a temperatura do tecido muscular e desta forma elevar a 
eficácia da contração, a velocidade de transmissão de impulsos nervosos e o trabalho 
muscular28-30. Neste contexto, Millet et al. (2003)18 relatam que fatores como a fadiga central, 
propagação neuromuscular e fatores a nível muscular seriam os responsáveis por uma redução 
de 23,5 % na força produzida durante a contração voluntária máxima após uma corrida de 
longa duração18, 19.  

Um aspecto que deve ser considerado no entendimento dos resultados encontrados no 
presente estudo se refere à estratégia de prova adotada pelos corredores durante a corrida 
(Pace e tempo de prova). Ao admitir-se que a velocidade média do limiar de 4mM de lactato 
de corredores amadores é de aproximadamente 14,3km•h-1 31, e no presente estudo foi de 
≅11,8km•h-1, pode-se pressupor que nas competições de meio-fundo e fundo, o Pace e o 
tempo de prova desses indivíduos é determinado principalmente pela capacidade aeróbia. Este 
fato parece explicar a inexistência de correlações entre o Pace, e o tempo de prova com as 
variáveis neuromusculares (força estática de pernas, força de preensão, força explosiva e 
flexibilidade).  

Por outro lado, foi observado que tanto o Pace quanto o tempo de prova apresentaram 
relações com os componentes da composição corporal (∑Tr+Pt+Cx e % Gord) e explicaram o 
desempenho durante a corrida. De fato, no modelo 1 da regressão linear múltipla o somatório 
das dobras explicaram significativamente 46% da variância do Pace e 43% do tempo de 
prova. Porém, no modelo 2, com a inclusão das variáveis neuromusculares, conjuntamente, 
este modelo perde a sua significância. Contudo, nossos resultados encontram suporte na 
literatura tendo por base o que tem sido descrito em alguns estudos, onde foi demonstrado que 
a contribuição das variáveis neuromusculares em corridas predominantemente aeróbias é 
dependente da distância da prova analisada32,33.  

Em um estudo realizado por Spencer et al.34, foi observado que a contribuição aeróbia 
nos 1.500m é superior a 84%34. Em outro estudo, Billat et al.35, verificou que esta 
contribuição ultrapassa 95% na distância de 5.000m. Desta forma, mesmo não sendo 
desprezível a contribuição anaeróbia, verifica-se um amplo predomínio aeróbio. Além disso, 
quando se avaliam corredores que apresentam desempenhos similares e baixa variabilidade no 
desempenho, pode-se encontrar dificuldades na associação entre diferentes variáveis. No 
presente estudo, nós verificamos que o coeficiente de variação (CV) para o Pace e o tempo de 
prova foram <12%, representando uma homogeneidade entre os sujeitos estudados. Por outro 
lado, as variáveis neuromusculares apresentaram um quadro distinto em relação ao CV (força 
de preensão: 8,8%; força de pernas: 20%; força explosiva: 9,3% e flexibilidade: 34%). Este 
espectro de variação torna o grupo muito heterogêneo, em relação às variáveis 
neuromusculares limitando a sua contribuição quando analisadas conjuntamente.   
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Contudo, no presente estudo, o somátorio das dobras de adiposidade foi à única 
variável preditora do desempenho em corredores amadores. Estes resultados corroboram com 
os achados encontrados por Barandun et al.36, no qual foi observado que a adiposidade 
subcutânea foi correlacionada com o tempo de corrida e explicaram de forma significativa (R2 

= 0,44;P<0,05) o desempenho em corredores amadores. Neste contexto, um baixo percentual 
de gordura (13% a 17%), parece ser vantajoso, uma vez que o dempenho em corridas pode ser 
afetado pela composição corporal16,37. Neste sentido, Arrese e Ostariz3, examinaram se as 
dobras de adiposidade e o somatório de algumas dobras poderiam estar relacionados com o 
desempenho (400m, 1.500m e 10.000m), em um grupo homogêneo de corredores (n=184; 130 
homens). Os resultados demonstraram que as dobras cutâneas dos membros inferiores estão 
associadas com o tempo de prova, independente da distância da prova analisada, podendo ser 
considerada um preditor útil do desempenho atlético. Hetland et al.38, demonstraram que a 
gordura corporal total e regional está inversamente relacionada com o desempenho em um 
teste incremental em corredores de longa distância38. Eston et al.39 confirmou que as menores 
dobras de adiposidade foram altamente correlacionadas com a porcentagem de gordura 
corporal em jovens corredores amadores39. Contudo, não podemos deixar de considerar que 
outros fatores, como características fisiológicas (por exemplo, consumo máximo de oxigênio), 
nutrição, genética e estilo de vida, podem ter uma influência adicional no desempenho em 
corredores de longa distância14,40,41. 

Potenciais limitações deste estudo devem ser consideradas. Primeiramente, as 
variáveis foram determinadas por métodos indiretos e sendo utilizado o desempenho estimado 
baseado no Pace e tempo de prova. Contudo, apesar de não serem tão fidedignos quanto um 
método direto, torna-se de fácil determinação e menor custo, com possibilidade de maior 
aplicabilidade em contexto mercadológico, em que o acesso a equipamentos torna-se restrito. 
Neste sentido, Santos et al.42, destaca que o uso do método indireto aumenta a validade 
externa do estudo e suporta a utilização desta abordagem no acompanhamento de corredores 
amadores. Outro fator limitante é que no estudo foram incluídos apenas jovens militares do 
sexo masculino que de certo modo estão expostos a uma rotina de atividades diferentes da 
população em geral, o que requer cautela na extrapolação dos resultados para a população de 
corredores amadores com outras características. A ausência de controle de outros parâmetros 
como hidratação e dieta, bem como medidas de desempenho ao longo da prova pode limitar a 
extrapolação dos resultados do presente estudo. Finalmente, não foi possível ajustar as 
análises pelo tempo de envolvimento em provas de corrida dos participantes. 
 
Conclusões  
 

De acordo com os resultados encontrados no presente estudo, foi possivel interpretar 
que as variáveis neuromusculares sofreram alterações distintas quando comparado o momento 
inicial e final de uma corrida de 10.000 metros. Além disso, o somatório das dobras de 
adiposidade foram os preditores significativos do Pace e tempo de prova em corredores 
moderadamente treinados. Diante desses achados é evidente a necessidade estudos similares 
na tentativa de esclarecer os mecanismos fisiológicos subjacentes que expliquem a 
inexistência de uma contribuição conjunta de diferentes variáveis neuromusculares no 
desempenho em uma corrida de 10.000 metros.  
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